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A previsão de produção de arroz no Brasil aponta para uma queda entre 2,5 e 5,6%, sobre a previsão inicial, 
passando de 11,6 milhões de toneladas para 10,9 milhões.

O consumo deverá ter um aumento da ordem de 0,3%, passando de 11,699 milhões para 11,734 
milhões de toneladas, base casca.

O mercado interno, na segunda quinzena de outubro, teve uma posição de alta e, em seguida, se 
estabilizou.

Apesar do avanço da entressafra, os preços não sofreram alteração em função do volume de arroz 
existente no mercado interno e no Mercosul (Argentina e Uruguai) para comercializar e do período de 
férias,  quando ocorre retração no consumo de arroz.

A CONAB colocou em leilão, na semana passada, através da Bolsa de Mercadorias do Rio Grande 
do Sul, 741 toneladas de arroz, fechando na média de R$14,10/saca, o arroz tipo 1 e R$12,95, o arroz tipo 
2.

O IRGA deverá ofertar 3 mil toneladas de arroz, nesta semana, através do pregão eletrônico da 
bolsa gaúcha. Enquanto o mercado não reaje, os produtores gaúchos estão na expectativa de que a safra 
menor (em função da estiagem), do que a projetada inicialmente pela CONAB, seja benéfica ao mercado. 

No Paraná, temos uma área plantada de 80.243 ha com arroz irrigado e sequeiro. Espera-se uma 
produção de 175.502 toneladas no final da safra 99/00.

A produção é mais significativa nos núcleos regionais de Paranavaí,  Jacarezinho, Guarapuava, 
Cascavel e Ivaiporã, responsáveis por 53,72% da produção paranaense, ou seja 94.277 toneladas.
Principais regiões produtoras de arroz do
Paraná
Núcleo Área total (ha) Produção estimada (t)
Paranavaí 8.800 30.143
Jacarezinho 8.253 20.548
Guarapuava 9.000 20.250
Cascavel 6.130 13.006
Ivaiporã 7.300 10.330
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